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1 RESUMO 

 

O padrão climático é descrito pelas condições das variáveis meteorológicas que exercem 

influência nas atividades humanas. Por sua vez, a agricultura é condicionada pela 

disponibilidade hídrica que pode ser conhecida através do balanço hídrico. Objetivou-se 

analisar a precipitação e a temperatura do ar, bem como realizar o balanço hídrico climatológico 

e a classificação climática em Manicoré-AM. Os dados foram coletados a partir da estação 

meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia entre os anos de 2010 a 2018. A 

evapotranspiração potencial foi calculada pelo modelo de Thornthwaite (1948). O balanço 

hídrico e a classificação climática foram estimados pela metodologia de Thornthwaite e Mather 

(1955). Os resultados foram analisados através de estatística descritiva. A precipitação média 

anual foi de 2.946,20 mm dos quais 90% ocorreram no período chuvoso. A temperatura do ar 

(Tar) média anual variou entre 25 e 27 °C. A deficiência hídrica anual média foi de 267,91 mm 

entre maio e setembro. O excedente hídrico médio anual foi de 1.609,26 mm entre dezembro e 

abril. A evapotranspiração potencial média anual foi de 1.604,85 mm, com máxima em agosto 

e mínima em julho. Por fim, a Classificação climática foi AwA’a’, clima super úmido 

megatérmico com moderada deficiência hídrica no inverno. 

 

Palavras-Chaves: Precipitação, Temperatura do ar, Padrão climático. 
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2 ABSTRACT 

 

Climate pattern can be described by the conditions of the meteorological variables that exert 

influence on human activities. Agriculture, in its turn, is conditioned by water availability, 

which can be known through water balance. This paper aimed to analyze precipitation and air 

temperature, as well as to perform the climatic water balance and climatic classification in the 

municipality of Manicoré (Amazonas State, Brazil). Data were collected from the 

meteorological station of the National Institute of Meteorology from 2010 through 2018. 

Potential evapotranspiration was calculated by the Thornthwaite model (Thornthwaite, 1948). 

Water balance and climatic classification were estimated by Thornthwaite and Mather (1955) 

methodology. The results were analyzed with descriptive statistics. The mean annual 

precipitation was 2.946.20 mm, of which 90% occurred in the rainy season. The average annual 

air temperature ranged from 25 to 27 ° C. The mean annual water deficit was 267.91 mm from 

May through September. The average annual water surplus was 1,609.26 mm from December 

through April. The annual average potential evapotranspiration was 1,604.85 mm, with 

maximum in August and minimum in July. Finally, the climatic classification was AwA'a ', 

super humid megathermal climate with moderate water deficiency in winter. 

 

Keywords: Precipitation, Air temperature, Southern Amazonas. 

 

 

3 INTRODUÇÃO 

 

A mesorregião sul do Amazonas 

desempenha papel importante na produção 

agrícola regional. O município de Manicoré 

é responsável por grande parte da produção 

agrícola do estado do Amazonas, segundo o 

IDAM (2018), o município em 2018 

produziu 1300 T de Frutas além de 3 milhões 

de Melancia, sendo o maior produtor do 

fruto no estado. Dada a importância que este 

Município tem no contexto regional 

amazônico, entender a dinâmica climática e 

sua influência nessas atividades agrícolas é 

fundamental para contribuir com o aumento 

da produção agrícola destas culturas.          

As variações do clima e seus 

elementos fazem das atividades agrícolas um 

elemento sensível, pois é sensível as 

menores variações climáticas (DANTAS; 

CARVALHO; FERREIRA 2007). 

As mudanças no clima trazem 

impactos significativos em muitos setores, 

sejam naturais, sociais e econômicos (MIRO 

et al., 2012). Conhecer as modificações 

climáticas através das variáveis 

meteorológicas como Temperatura do ar 

(Tar) e Precipitação pluviométrica (Ppt) é 

fundamental para previsão de melhor época 

de plantio, de colheita e quantidade de água 

necessária para a planta (SOUZA et al., 

2013). Uma das maneiras de se estimar a 

época que a planta precisará de irrigação é 

através do Balanço Hídrico Climatológico 

(BHC) (PEREIRA; ANGELOCCI; 

SENTELHAS 2002). 

 O Balanço Hídrico Climatológico 

tem a finalidade de auxiliar o planejamento 

agropecuário, através das características do 
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regime climático de uma região, tornando-se 

fundamental no auxílio do zoneamento 

agroclimático (SILVA; MOURA; KLAER 

2014). O BHC é a avalição pioneira para o 

conhecimento da disponibilidade hídrica de 

uma região (CARDOSO; MARCUZZO; 

BARROS 2012). Através dele é possível 

determinar a quantidade de água em distintas 

camadas do solo, podendo assim definir 

períodos secos (déficit hídrico) e úmidos 

(excesso hídrico) (MORANDO et al., 2014).  

 O BHC foi desenvolvido por 

Thornthwaite e Mather (1955) e tem a 

finalidade de determinar o fluxo hídrico de 

uma região de forma rápida e simples sem 

necessidade de medidas diretas e da 

condição do solo (ROLIM et al., 2007). As 

variáveis indispensáveis para o BHC de 

Thornthwaite e Mather (1955) são 

precipitação (Ppt), o armazenamento 

máximo no solo (ARM), a capacidade de 

água disponível (CAD), a temperatura do ar 

(Tar) e a evapotranspiração potencial (ETP). 

Através destas variáveis calcula-se diversos 

outros parâmetros do BHC, como, o total de 

água retirada do solo, a evapotranspiração 

real (ETR) o déficit (DEF) ou excedente 

hídrico (EXC) (MONTEIRO et al., 2011).  

Os dados obtidos através do BHC 

trazem subsídios que podem ser utilizados 

na agricultura, informando o comportamento 

da água no solo ao longo do ano, verificando 

a necessidade ou não de irrigação, além de 

fornecer dados que são utilizados em 

classificações climáticas, responsáveis por 

definir os limites geográficos do clima 

através das variáveis meteorológicas 

(COUTINHO et al., 2015). 

Desta forma este trabalho objetivou 

analisar a precipitação e a temperatura do ar, 

bem como calcular o balanço hídrico 

climatológico e realizar a classificação 

climática pelo método de Thornthwaite e 

Mather (1955) para o município de 

Manicoré-AM. 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo 

 

O município de Manicoré (Figura 1), 

localiza-se na mesorregião sul amazonense e 

microrregião do Madeira, estando localizado 

entre os paralelos de 05° 0’ 0’’ S e 08° 0’ 0’’ 

S, e entre os meridianos de 60° 0’ 0’’ W e 

64° 0’ 0’’ W, altitude de 50 m. Faz fronteira 

com as cidades de Borba e novo Aripuanã. 

Sua extensão territorial é de 48283Km2 com 

população estimada em 56.583 habitantes 

(IBGE, 2020). 

O clima da região, segundo a 

classificação de Köppen, é do tipo Am 

(monção) com precipitação média anual de 

2.699,2 mm (ALVARES et al., 2013). O 

período chuvoso acontece entre outubro e 

março e o período seco ocorre entre junho a 

agosto, sendo maio e setembro considerados 

períodos de transição (PEDREIRA JUNIOR 

et al., 2018).
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Figura 1. Localização espacial do município de Manicoré no estado do Amazonas, Brasil e 

América do Sul. 

 

4.2 Dados meteorológicos 

 

Os dados de Temperatura do ar (Tar), 

e Precipitação pluviométrica (Ppt) foram 

coletados a cada minuto entre abril de 2010 

e abril de 2018, na estação Meteorológica 

Automática (EMAS) pertencente ao 

Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), localizada na seguinte 

coordenada lat. -5º47'18" e Long. -

61º17'.79"W com numeração A-133 e 

registro na Organização meteorológica 

mundial (OMM), código 81810. 

Posteriormente, os registros foram 

integralizados a cada uma hora e 

disponibilizado no banco de dados do 

INMET (INSTITUTO NACIONAL DE 

METEOROLOGIA, 2019). 

 

4.3 Processamento dos dados 

 

4.3.1 Balanço hídrico climatológico (BHC) 

  

 O balanço hídrico climatológico 

(BHC) foi estimado pelo método proposto 

por Thornthwaite e Mather (1955) que, por 

sua vez, depende da evapotranspiração 

potencial (ETP) determinada pelo método de 

Thornthwaite (1948) (Equação 1) e da 

capacidade de água disponível (CAD = 150 

mm), determinada através de técnicas de 

sensoriamento remoto por Rossato (2001) 

para todo o Brasil. 

 

𝐸𝑇𝑃 = 16. (10.
T

I
)𝑎                                  (1) 

 

Onde T é a temperatura média do 

mês em ºC; e I é o nível de calor da região 

estudada (Equação 2), e que depende do 

ritmo anual da temperatura, integrando o 

efeito térmico de cada mês em que o 

expoente “a” (Equação 3), é uma função de 

I (PEREIRA; ANGELOCCI; SENTELHAS 

2002). 

 

I = (
T

5
)1,514                                             (2) 

 

 

a = 0,675. 10−6. I3 − 0,771. 10−4. I2 + 1,792. 10−2. I + 0,49239                                      (3) 
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O valor de ETP representa o total 

mensal de evapotranspiração que ocorreria 

nas condições térmicas de um mês padrão de 

30 dias, e cada dia com 12 horas de 

fotoperíodo (N). Portanto, a ETP deve ser 

corrigida em função de N e do número de 

dias do período (NDP) (Equação 4). 

 

COR = (
N

12
) (

NDP

31
)                                  (4) 

 

4.3.2 Classificação climática 

(Thornthwaite; Mather, 1955) 

 

A classificação climática foi 

realizada a partir do método proposto por 

Thornthwaite e Mather (1955). Através da 

proposição de Cunha et al. (2009), as 

equações (5, 6 e 7) avaliaram a resultante dos 

valores de excesso e déficit hídrico tendo 

como produto o índice hídrico (Ih), índice de 

aridez (Ia) e índice de umidade (Iu). 

 

Ih

H

=CAD.
EXC

ETP
                                         (5) 

 

Ia

H

=CAD.
DEF

ETP
                                          (6) 

 

Iu

H

=Ih - 0,6Ia                                                  (7)  

 

A classificação climática foi baseada 

em variações do índice de umidade (Tabela 

1), nos índices de aridez e umidade (Tabela 

2), nos índices térmicos (Tabela 3) e nas 

variações das evapotranspirações potenciais 

de verão e anual (Tabela 4) (SOUZA et al., 

2013). 

 

Tabela 1. Chave inicial da classificação climática, segundo Thornthwaite e Mather (1955), 

baseados no índice de umidade.  

Tipos climáticos Índice de umidade (Iu) 

A – superúmido 100 ≤ Iu 

B4 – úmido 80 ≤ Iu <100 

B3 – úmido 60 ≤ Iu <80 

B2 – úmido 40 ≤ Iu <60 

B1 – úmido 20 ≤ Iu <40 

C2 – subúmido 0 ≤ Iu <20 

C1 – subúmido seco -33,33 ≤ Iu <0 

D – semiárido -66,7 ≤ Iu <-33,3 

E – árido -100 ≤ Iu <-66,7 
Fonte: Adaptado de Souza et al. (2013)  
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Tabela 2. Segunda chave de classificação climática, segundo Thornthwaite e Mather (1955), 

baseados no índice de aridez (Ia) e umidade (Iu).  

Climas úmidos 

(A, B4,B3,B2,B1 e C2) 

(Ia) Climas secos 

(C1,D e E) 

(Iu) 

r- Pequena ou nenhuma 

deficiência hídrica 

0-16,7 D - pequeno ou nenhum excesso 

hídrico 

0-10 

s- Moderada deficiência 

no verão 

16,7-33,3 s - moderado excesso no inverno 10-20 

w- Moderada 

deficiência no inverno 

16,7-33,3 w - moderado excesso no verão 10-20 

s2- Grande deficiência 

no verão 

>33,3 s2- grande excesso no inverno 20 

w2- Grande deficiência 

no inverno 

>33,3 w2- grande excesso no verão 20 

Fonte: Adaptado de Souza et al. (2013) 

 

Tabela 3. Terceira chave da classificação climática, segundo Thornthwaite e Mather (1955), 

baseados no índice térmico anual.  

Tipos climáticos Índice térmico (It) 

(ETP anual) 

A – megatérmico ≥1140 

B’4 – mesotérmico 997-1140 

B’3 – mesotérmico 855-997 

B’2 – mesotérmico 712-855 

B’1 – mesotérmico 570-712 

C’2 – microtérmico 427-570 

C’1 – microtérmico 285-427 

D’ – tundra 142-285 

E – gelo perpétuo <142 
Fonte: Adaptado de Souza et al. (2013)  
 

Tabela 4. Quarta chave da classificação climática, segundo Thornthwaite e Mather (1955), 

baseados na relação entre a ETP de verão e anual. 

Concentração da ETP no 

verão (%) 

Sub – tipo climático 

<48% a’ 

48 – 51,9 b’4 

51,9 – 56,3 b’3 

56,3 – 61,6 b’2 

61,6 – 68,0 b’1 

68,0 – 76,3 c’2 

76,3 – 88,0 c’ 

>88,0 d’ 
Fonte: Adaptado de Souza et al. (2013) 

 

 

 

 



 Martins, et al.                                                                              647 

Irriga, Botucatu, v. 25, n. 3, p. 641-655, julho-setembro, 2020 

4.3.3 Estatística descritiva 

 

Foram analisadas a série histórica de 

temperatura do ar (Tar) e precipitação (Ppt), 

estatisticamente através das médias dos 

totais mensais (X̅m), média dos totais 

horários (X̅D), erro padrão (EP) (Equação 

8), desvio padrão (DP) (Equação 9), 

mediana (MD) (Equação 10), variância (V) 

(Equação 11), curtose (K) (Equação 12) e 

assimetria (As) (Equação 13). 

 

EP =
DP

√n
                                                    (8) 

 

DP = √
∑ =1(Xi−X)2n

i

n−1
                                   (9) 

 

MD=
(n+1)

2
                 se “n” for ímpar 

                                                                (10) 

MD=
(

n

2
)+(

n

2
+1)

2
           se “n” for par   

 

V =
∑ =1n

i (Xi−X)2

n−1
                                       (11) 

 

K=
1

n
∑⌈

Xi−X

DP
⌉4 − 3                                      (12) 

 

As =
n

(n−1)(n−2)
 ∑ [

𝑋𝐼−𝑋

𝐷𝑃
]                           (13)  

 

Onde n é o número de observações, 

Xi o valor de Tar e Ppt observados e X é a 

média dos valores que foram observados das 

respectivas variáveis meteorológicas.  

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Análises Estatísticas 

 

Os valores de temperatura máximos 

médios ocorreram no mês de setembro (27,5 

°C). O desvio padrão (DP) e mediana (MD) 

foram próximos à média mensal (X̅m). 

Dados do DP e Variância também são 

indicativos que há proximidade dos valores 

com a X̅m. A distribuição negativa é um 

indicativo que a mediana foi superior a X̅m 

diária (Tabela 5). 

Tabela 5. Estatística descritiva da Temperatura do Ar (°C).  

 X̅m MD DP V EP K As 

Jan 26,02 26,85 1,98 4,64 0,04 0,29 -0,18 

Fev 25,73 26,85 1,98 4,66 0,04 0,30 -0,18 

Mar 26,13 26,86 2,00 4,71 0,04 0,33 -0,19 

Abr 26,50 26,87 2,00 4,70 0,04 0,36 -0,20 

Mai 26,56 26,89 2,00 4,71 0,04 0,36 -0,20 

Jun 26,63 26,90 2,00 4,71 0,04 0,36 -0,21 

Jul 26,46 26,93 2,02 4,76 0,05 0,48 -0,27 

Ago 26,62 26,94 2,03 4,82 0,05 0,49 -0,28 

Set 27,25 26,94 2,00 4,71 0,04 0,35 -0,23 

Out 26,93 26,93 2,00 4,69 0,04 0,35 -0,24 

Nov 26,73 26,91 2,00 4,68 0,04 0,35 -0,23 

Dez 26,40 26,86 1,99 4,63 0,04 0,40 -0,25 
X̅m: Média mensal; EP: Erro padrão; MD: Mediana; DP: Desvio padrão; V: Variância; K: Curtose; AS: Assimetria 

dos dados de Temperatura média mensal do ar (Tar) no período de abril de 2010 a abril de 2018 para o município 
de Manicoré/AM. 

  

O maior total pluviométrico médio 

mensal foi registrado em março 725,40 mm, 

enquanto os menores nos meses de junho e 

julho, 41,60 e 0,20 mm, respectivamente. O 

DP, V e MD foram elevados para os meses 

que registraram os maiores volumes de Ppt. 

O DP e V indicaram dispersão dos dados em 

relação a X̅m, no qual o mês de março 

apresenta maior variação (436,39) e julho a 

menor (12,56) (Tabela 6). A MD denota que 
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boa parte da série histórica dos dados 

mensais estão abaixo ou são próximas a X̅m. 

A série de dados apresenta distribuição 

positiva tendo em vista que todos os valores 

de MD são inferiores a X̅m. Todos os meses 

apresentaram curtose com uma distribuição 

positiva (curva leptocúrtica), ou seja, 

verifica-se que há uma relativa regularidade 

dos dados de Ppt e Tar ao longo dos meses.

 

Tabela 6. Estatística descritiva da Precipitação (mm).  

 X̅m MD DP V EP K As 

Jan 570,00 7,40 18,60 383,56 2,60 3,40 1,90 

Fev 398,20 5,32 22,45 513,45 2,87 7,50 2,80 

Mar 765,40 6,21 21,54 436,89 2,56 6,85 2,60 

Abr 232,80 5,05 14,00 187,65 1,89 8,45 2,95 

Mai 74,40 4,78 7,90 62,12 1,20 4,21 2,41 

Jun 41,60 4,56 3,80 45,32 1,00 2,41 1,66 

Jul 0,20 0,30 3,60 12,56 0,70 5,16 2,39 

Ago 69,00 0,50 6,70 13,24 1,89 13,89 3,45 

Set 91,20 2,80 15,90 219,23 2,56 14,78 1,86 

Out 148,60 3,15 13,70 210,78 3,40 3,30 2,56 

Nov 214,20 4,50 14,60 178,23 3,74 3,90 2,74 

Dez 340,60 5,70 14,80 183,45 2,13 3,70 2,19 
X̅m: Média mensal; EP: Erro padrão; MD: Mediana; DP: Desvio padrão; V: Variância; K: Curtose; AS: Assimetria 

dos totais pluviométricos médios mensais (Ppt) no período de abril de 2010 a abril de 2018 no município de 

Manicoré/AM. 

 

5.2 Totais pluviométricos (Ppt) e 

temperaturas médias do ar (Tar)  

 

A precipitação teve média anual de 

2.949,20 mm ano-1. Os meses mais chuvosos 

foram março e janeiro os quais 

correspondem conjuntamente a 49% do total 

anual. . A Ppt apresentou três períodos bem 

definidos; chuvoso (outubro a abril), 

correspondendo a 90% de toda precipitação 

anual. De transição (maio e setembro) ambos 

com valores inferiores a 80 mm mensais 

correspondendo a 6% da Ppt anual. Seco 

(junho a agosto) com valores médios de 50 

mm em cada mês e 4% da Ppt anual, no qual 

julho (20 mm) foi considerado mês mais 

seco (Figura 2).  
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Figura 2. Temperatura média mensal do ar (Tar) e totais pluviométricos médios mensais (Ppt) 

para a município de Manicoré –AM no período de 2008 a 2018. 

 
 

O período chuvoso da região que 

compreende o estudo ocorre nas estações de 

verão e outono. A Monção da América do 

Sul, a  Zona de Convergência do Atlântico 

Sul (ZCAS) que se estende da Amazônia até 

o sudeste do país, e a Alta da Bolívia, juntos, 

são os sistemas responsáveis pela Ppt no 

período chuvoso ) (SEIXAS, 2011; GAN; 

KOUSKY; ROPELEWSKI  2004). O 

sistema meteorológico Alta da Bolívia (AB) 

é um anticiclone em altos níveis da 

troposfera (200 hPa). É resultante da 

convergência do ar mais aquecido e umidade 

em baixos níveis (850 hPa) juntamente com 

a divergência do ar que se resfria em altos 

níveis da atmosfera e varia de forma intra-

sazonal e interanual (TURCO; FARIA; 

FERNANDES 2005). 

O periodo seco ocorre na estação de 

inverno. Nessa época são registradas altas 

temperauras e baixa umidade. Durante o 

período seco destaca-se a circulação da 

baixa troposfera que se move para o norte do 

cavado equatorial, proporcionando um 

deslocamento do ramo descedente da célula 

de Hadley sobre a Amazônia que inibe a 

formação de nuvens e, consequentemente, 

de chuvas nessa região (FISCH, 1995; 

SOUZA; AMBRIZZI 2004; REBOITA, 

2010; SANTOS NETO et al., 2014; 

PEDREIRA JUNIOR et al., 2018). 

O período de transição seco-chuvoso 

ocorre entre as estações de inverno e 

primavera (setembro) e ocorre devido ao 

início das atividades convectivas 

proporcionadas pelas altas temperaturas e 

incremento de umidade que proporciona a 

formação de Ppt (MONTEIRO et al., 2011 

Os sistemas frontais deslocam-se para a 

região sul do Amazonas facilitando a 

atuação da Zona de convergência 

intertropical (ZCAS) ) e dos sistemas de 

Monção da América do Sul (SMAS) (GAN; 

KOUSKY; ROPELEWSKI 2004; ROLIM; 

SANTOS; ROCHA 2006). 

A transição dos períodos chuvoso 

para seco tem abril como último mês do 

período chuvoso. Maio representa a 

transição chuvoso-seco e ocorre no outono e, 

por fim, o início do primeiro mês seco, 

junho. A transição ocorre entre as estações 

de outono e inverno.        

As maiores temperaturas medias do 

ar (Tar) ocorreram em junho 26,5° C no 

período seco e setembro 27,5° C transição do 

seco para o chuvoso. As menores foram 

registradas nos meses de verão, em fevereiro 

25,8 °C (Figura 2). No inverno ocorre a 
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chegada das frentes frias que atingem baixas 

latitudes e provocam quedas consideráveis 

na temperatura do ar (PEDREIRA JUNIOR 

et al., 2018). Está baixa na temperatura 

também foi observada por Santos neto et al. 

(2014) em Porto Velho – RO. 

Já a amplitude térmica anual foi de 

1,7 °C. Normalmente a amplitude térmica na 

região Amazônica não apresenta grande 

variação em escala sazonal em razão dos 

grandes valores de radiação solar incidente 

ao longo do ano pela proximidade com 

trópico do Equador (NOBRE et al., 2009).  

 

5.3 Balanço hídrico climatológico – BHC 

 

 A deficiência hídrica (DEF) média 

anual foi de 267,91 mm e concentrou-se 

entre maio e setembro enquanto o excedente 

hídrico (EXC) anual foi de 1.609,26 mm e 

concentrou-se entre dezembro e abril 

(Tabela 7). Já a evapotranspiração potencial 

(ETP) média anual foi de 1.604,85 mm, com 

máxima ETP média mensal em agosto (157 

mm) e mínima em julho (117,17 mm) 

(Tabela 7). A baixa ETP em agosto ocorre 

em razão da menor quantidade de Ppt, pois 

elas são proporcionalmente inversas, uma 

vez que, à medida que uma cresce, a outra 

diminui (SANTOS et al., 2016).   

O BHC mostrou que o período úmido 

(P – ETP > 0) concentrou-se nos meses de 

outubro a abril com valores máximos em 

março (632,8 mm) (Figura 3A). No entanto, 

os períodos que apresentaram déficit hídrico 

ocorreram durante cinco meses, que 

correspondem ao período de transição dos 

períodos chuvoso-seco e seco-chuvoso 

(maio e setembro) e seco (junho a agosto) 

com déficit máximo de 85,66 mm em julho. 

O excesso hídrico foi observado também em 

cinco meses (dezembro a abril), dentro do 

período chuvoso, uma vez que, quanto maior 

a precipitação, maior será o excesso hídrico 

(ROSSATO; TOMASELLA 2004). 

Especificamente o mês de outubro 

mostra que há neutralidade, ou seja, não 

existe déficit e excessos, o solo encontra-se 

no período de retirada e posteriormente 

reposição que se estende até dezembro.  

A curva da ETR tem comportamento 

semelhante a ETP de outubro a maio e 

apresenta-se inferior nos demais meses, 

onde o menor valor foi em julho (31,52 mm) 

e o maior em outubro (145,38 mm) (Figura 

3C).

  

Figura 3. A - Extrato mensal do balanço hídrico, B - Déficit e excesso hídrico C - Balanço 

hídrico normal mensal das variáveis: Precipitação, evapotranspiração potencial e 

evapotranspiração real para o município de Manicoré - AM, localizada na 

mesorregião Sul do Amazonas. 
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Tabela 7. Balanço hídrico climatológico do Município de Manicoré – AM. 

Meses TAR (°C) ETP (MM) P (MM) P-ETP 

Jan 25,80 125,11 570,00 444,89 

Fev 25,90 117,67 398,20 280,53 

Mar 26,10 132,59 765,40 632,81 

Abr 26,40 131,99 232,80 100,81 

Mai 26,70 140,37 74,40 -65,97 

Jun 25,80 118,60 41,60 -77,00 

Jul 25,50 117,17 0,20 -116,97 

Ago 27,59 157,69 69,00 -88,69 

Set 27,40 150,60 91,20 -59,40 

Out 26,80 145,38 148,60 3,22 

Nov 26,50 136,73 214,20 77,47 

Dez 25,90 130,96 340,60 209,64 

Totais  1604 2946 1341 

Meses ARM (MM) ALT (MM) ETR (MM) DEF (MM) 

Jan 150 0 125,11 0,00 

Fev 150 0 117,67 0,00 

Mar 150 0 132,59 0,00 

Abr 150 0 131,99 0,00 

Mai 96,63 -53,37 127,77 12,59 

Jun 57,83 -38,79 80,39 38,20 

Jul 26,51 -31,32 31,52 85,66 

Ago 14,68 -11,84 80,84 76,86 

Set 9,88 -4,80 96,00 54,60 

Out 13,10 3,22 145,38 0,00 

Nov 90,57 77,47 136,73 0,00 

Dez 150,00 59,43 130,96 0,00 

Totais 1059 0 1336 267 

5.4 Classificação climática 

 

O índice de Umidade (Iu), de aridez 

e índice hídrico foram de 98,5 – 24,96 – 

150,46 respectivamente. A 

Evapotranspiração potencial (ETP) anual foi 

de 1.604,85 mm, dos quais 31,54% 

ocorreram no verão (506,33 mm). Desta 

forma, o clima de Manicoré enquadra-se 

como AwA’a”, que é caracterizado por ser 

super-úmido, com moderada deficiência 

hídrica na estação de inverno, megatérmico 

com pouca deficiência de água (Tabela 6). 

Ao comparar-se com a classificação 

de Köppen, pesquisa recente (ALVARES et 

al., 2013), identificou mudanças nos totais 

precipitados na parte norte em relação aos 

outros pontos do território de Manicoré, 

desta forma foi realizada novas 

classificações. Anteriormente a classificação 

climática de Köppen indicava clima “Af” 

com precipitação anual entre 1.900 mm a 

2.400 mm na parte norte do município. A 

outra parte do município tem o clima “Am”, 

ou seja, clima tropical com temperaturas do 

mês mais frio acima de 18 °C e com chuvas 

de monção e totais anuais acima de 1.500 

mm, mas com total mensal abaixo de 60 mm 

no mês mais seco (ALVARES et al., 2013).  

 Desta forma a classificação por 

Thornthwaite e Mather (1955), para a 

município de Manicoré – AM, assemelha-se 

a primeira de Köppen, considerando que os 

valores encontrados de Ppt estão acima de 

2.400 mm anuais como sugerido por Alvares 

et al. (2013), os valores anuais 
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correspondem a 2.900 mm. Entretanto, a 

classificação de Thornthwaite e Mather 

(1955) traz maior confiabilidade quanto a 

classificação climática em razão do maior 

número de critérios a serem avaliados como 

evapotranspiração potencial anual e de 

verão, índice hídrico, índice de umidade e 

valores médios de temperatura do ar e 

precipitação (ROLIM et al., 2007).  

Estudo realizado no estado de São 

Paulo, utilizando esta metodologia, alterou 

uma única classificação de Köppen em ao 

menos vinte outras classificações de 

Thornthwaite e Mather (1955), levando em 

consideração as variações de Tar e Ppt, isso 

ocorreu porque a abrangência espacial da 

classificação de Köppen faz com que 

pequenas mudanças no regime de Ppt e Tar 

não sejam percebidas, e a percepção  destas 

modificações são fundamentais em 

zoneamento agroclimático e planejamento 

urbano (ROLIM et al., 2007).  

As pequenas variações nos regimes 

de Ppt e Tar também foram sentidas em 

estudos realizados no estado do Rio de 

Janeiro, onde o modelo proposto por 

Thornthwaite e Matter (1955), trouxe 

melhores resultados, pois o mesmo 

apresentou um leque maior de variações 

desde um clima superúmido mesotérmico ao 

subúmido seco megatérmico. Já a 

classificação de Köppen apresenta apenas 

três variedades de classificação climática, 

quente, úmida e tropical de altitude para a 

região do estudo (SANTANA et al., 2005). 

 

Tabela 8. Classificação climática realizada através do BHC proposto por Thornthwaite e 

Mather (1955), para o município de Manicoré – AM.  

Índice de umidade 

(Iu) 

Índice de aridez 

(Ia) 

Índice Térmico 

( ETP Anual) 

ETP no verão 

(%) 

A 

Superúmido 

W 

Moderada 

deficiência hídrica 

no inverno 

A 

Megatérmico 

a’ 

< 48 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

A precipitação apresentou três 

períodos bem definidos: chuvoso (dezembro 

a abril), transição chuvoso-seco (maio), seco 

(junho a agosto) e transição seco-chuvoso 

(setembro). 

A temperatura do ar média anual 

variou de 25 °C no mês mais frio (Fevereiro) 

a 27 °C no mês mais quente (Setembro).  

A ETP apresentou deficiência hídrica 

no inverno (período seco) e excesso hídrico 

no verão (período chuvoso). 

O município de Manicoré pode ser 

classificado climatologicamente como 

AwA’a’ superúmido megatérmico, com 

moderada deficiência hídrica no inverno e 

ETP no verão menor que 48%. 

Contudo, ressalta-se que estudos 

futuros são importantes no município de 

Manicoré-Amazonas, com um período 

maior de dados de superfície de Tar e Ppt, 

para proporcionar um BHC mais 

consistente. 
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